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APRESENTAÇÃO
O Guia de Turismo e Cultura do Acre surgiu por iniciativa do setor de Produ-
ção Cultural da Diretoria de Arte, Cultura e Integração Comunitária (DACIC), 
que integra a Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEX) da Universidade 
Federal do Acre (Ufac). A concepção do projeto é das jornalistas e produtoras 
culturais Dra. Fabiana Nogueira Chaves e Msc. Kamila Costa da Silva, sob 
supervisão do diretor de arte, cultura e integração comunitária, Dr. Francisco 
Pinheiro de Assis e do pró-reitor de extensão e cultura, Dr. Carlos Paula de 
Moraes.

A necessidade de construir um guia que mapeasse as principais atrações tu-
rísticas e culturais do Acre partiu da inexistência de material público e gratuito 
que pudesse apresentar a Amazônia Acreana para turistas de outros estados 
e também incentivar o turismo regional. Para isso, a Produção Cultural Ufac 
contou com diversos parceiros nos municípios e com a participação ativa dos 
trabalhadores da cultura, comunidades tradicionais, originárias e ribeirinhas. 
Esta é uma produção conjunta com a comunidade!	

As informações que você encontra neste guia foram coletadas por meio de 
pesquisa de campo, conversas com as prefeituras, visitas aos locais mape-
ados e pesquisa bibliográfica. Além disso, como muitos dos atrativos não 
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possuíam geolocalização, nós fizemos esse trabalho pra você!  Para produzir 
uma leitura mais fluída, nossas referências bibliográficas encontram-se ape-
nas ao final deste trabalho. Ah! E nossas fotos não usam filtros ou edições!
Mas o que turismo tem a ver com produção cultural e com o trabalho da uni-
versidade? Tudo. Não há turismo que não seja cultura, principalmente quan-
do estamos situados na Amazônia Brasileira. 

Nesse sentido, a Universidade  Federal do Acre prima por uma visão deco-
lonial e ampliada de cultura. Uma visão que leva em consideração os sabe-
res dos povos amazônicos, que prima pela geração de renda nas pequenas 
comunidades e pela valorização dos Direitos Humanos. Dessa maneira, este 
guia integra o programa de extensão “Turismo é Cultura”, que engloba tam-
bém os projetos “Cultura de Raiz” e “Tour na Ufac”, sendo o primeiro focado 
em consultoria e oficinas de capacitação em Comunicação e Turismo; e o 
segundo objetivando a transformação oficial do campus Rio Branco da Ufac 
em um ponto turístico da capital. 

TURISMO É CULTURA,
TURISMO É HISTÓRIA,
TURISMO É EDUCAÇÃO!
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UMA FRAÇÃO
DE HISTÓRIA

Para além de atrativos naturais, o 
Acre possui uma história bastante 
peculiar que merece ser conhecida 
por quem o visita. Pelo Tratado de 
Tordesilhas (1494), o território que 
compreende o estado era perten-
cente à Coroa Espanhola, integran-
do parte da Bolívia e do Peru, mas, 
aos poucos, a área era ocupada por 
brasileiros. 

Em 1877, com o I Ciclo da Borra-
cha, imigrantes nordestinos foram 
trazidos para a região para traba-
lhar na extração da seringa. Assim, 

visando garantir o domínio da área, 
os bolivianos começaram a cobrar 
impostos sobre a extração da bor-
racha, fundando a cidade de Puer-
to Alonso. Muitos conflitos armados 
aconteceram entre brasileiros e bo-
livianos, tendo fim apenas em 17 de 
novembro de 1903, quando o Brasil 
adquiriu o território do Acre por meio 
do Tratado de Petrópolis. Problemas 
nos limites com Peru também acon-
teceram, sendo os peruanos expul-
sos seis anos depois. 

Na década de 1940 a atividade ex-
trativista de látex, decadente desde 
a década de 1910, volta a ser a prin-
cipal atividade econômica regional, 
impulsionada pela necessidade de 
borracha para suprir a demanda dos 
Estados Unidos durante a II Guer-
ra Mundial. O II Ciclo da Borracha 
trazia novos imigrantes nordestinos 

03



para a região.
O Acre foi classificado como território até o ano de 1962, quando foi elevado 
à categoria de estado brasileiro, tendo como capital a cidade de Rio Branco.
Porém, a história do Acre começa antes de sua colonização. O processo de 
exploração da seringa, violento para com os seringueiros imigrantes, também 
dizimou e escravizou muitos indígenas.  No início do século XIX, estima-se 
que cerca de 150 mil indígenas viviam nas terras que compreendem o Acre, 
hoje restam cerca de 23 mil. São 15 povos pertencentes a três troncos lin-
guísticos (Pano, Aruak e Arawá), além dos grupos isolados. 

A cultura acreana surge da fusão, nem sempre pacífica, entre a cultura nor-
destina e a cultura indígena. A mistura está na culinária, no sotaque, na mú-
sica, na arte, no jeito de ser, de viver, de ser acreano!

Em seguida você encontra publicações que ajudarão a conhecer um pouco 
mais de nossa história:
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Tese de doutorado da Profa. Dra. da Ufac, Maria José Bezerra:
 Invenções do Acre: de território a estado – Um olhar social 

Compilação de dados históricos do Mundo Educação – UOL

Povos do Acre: história indígena da Amazônia Ocidental 

https://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8138/tde-11072007-105457/publico/TESE_MARIA_JOSE_BEZERRA.pdf
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/acre.htm#:~:text=Hist%C3%B3ria%20do%20Acre,pa%C3%ADs%20chegaram%20ao%20territ%C3%B3rio%20acriano
https://acervo.socioambiental.org/acervo/documentos/povos-do-acre-historia-indigena-da-amazonia-ocidental
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Documentário conta história de povo indígena no AC que chegou 
a ser considerado extinto por 100 anos 

Povos indígenas no Acre – 
Publicação da Comissão dos Povos Indígenas do Acre

Cinco municípios concentram quase 70% da população indígena 
do Acre, aponta levantamento

https://g1.globo.com/ac/acre/natureza/amazonia/noticia/2019/12/04/documentario-conta-historia-de-povo-indigena-no-ac-que-chegou-a-ser-considerado-extinto-por-100-anos.ghtml
https://cpiacre.org.br/wp-content/uploads/2020/03/Povos-Indigenas-no-Acre-2010-1.pdf
https://g1.globo.com/ac/acre/noticia/cinco-municipios-concentram-quase-70-da-populacao-indigena-do-acre-aponta-levantamento.ghtml


LOCALIZE-SE
O estado do Acre está situado na Amazônia Oci-
dental, possui clima equatorial úmido, uma popu-
lação aproximada de 900 mil habitantes em um 
território de 164 km2, possuindo baixa densidade 
demográfica, com quase metade da população 
concentrada na capital Rio Branco.

O clima tende a ser seco de abril a outubro (ve-
rão amazônico), estando as chuvas concentra-
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